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    APRESENTAÇÃO DOS AUTORES




    Carta ao Leitor - Alê




    Neste ano (2021) faz dez anos que larguei uma carreira promissora no mercado publicitário para cair numa jornada pela música e seu negócio. Com o tempo fui me especializando mais na área de gestão de carreiras, mas tive que fazer (e ainda faço) de tudo: registro de música, edição de vídeo, parte financeira, negociação com agências, venda e produção de shows, marketing… e até conserto de máquina de fumaça para um videoclipe.




    Apesar de não ter trabalhado com música antes, nem tocar bem nenhum instrumento (a única banda que tive durou dez ensaios e nunca fez um show), minha paixão por arte, cultura e entretenimento vem de longa data.




    Meu avô, Ronaldo Azeredo, foi um grande poeta junto com meus tios-avós Augusto de Campos e José Lino Grünewald, todos do movimento da Poesia Concreta. Mesmo a Poesia Concreta tendo sido o primeiro movimento poético que o Brasil exportou, meu contato com a profundidade e importância dos meus parentes na cultura brasileira e mundial foi se dando aos poucos.




    Além do clichê de que nosso país não valoriza as coisas criadas aqui, meu avô sempre foi muito comedido com a divulgação de sua obra; nunca se gabou de ter seus poemas em coletâneas e exposições pelo mundo e morreu dando apenas uma entrevista. Inclusive, ele nunca viveu de poesia, pois tinha um emprego de funcionário público. Assim, conseguia garantir o sustento da casa e, nas horas vagas, era poeta.




    Seu grande amigo e mentor, o pintor Alfredo Volpi sempre lhe dizia, com um sotaque italiano: “Ronaldo, quando a obra é boa ela anda sozinha”. Concordo com Volpi, mas no mundo em que vivemos, 50 anos depois que ele falou isso, eu, como gestor de carreira, completaria essa frase da seguinte forma: “Ronaldo, dê um primeiro empurrão na sua obra que, se ela for boa, vai continuar andando sozinha” (desculpa, Volpi).




    Fui conhecendo a importância do seu trabalho mais pelos outros, do que por ele próprio. Meu primeiro grande impacto foi na 5ª série, quando a professora de português pediu para abrirmos o livro num determinado capítulo e lá estava um poema do meu avô.




    Tudo isso me gerou grande interesse pelas artes e, entrando na adolescência, a música – com seus videoclipes na MTV – me encantou. Na verdade, comecei a perceber que o que me encantava não era só o ritmo, a melodia e as imagens, mas o que eles faziam para encantar os outros. Fiquei curioso para saber como eram feitas todas aquelas coisas, apesar de não haver muita informação sobre os bastidores.




    Fui crescendo e me envolvendo mais e mais com arte, cultura e entretenimento, mas acabei cursando publicidade e propaganda, já que não existiam cursos relacionados à gestão do negócio de música e, das indústrias criativas que temos no Brasil, a da propaganda era a mais desenvolvida em termos de mercado.




    Logo me formei e fui trabalhar na área de planejamento estratégico de grandes agências como W/McCann e DPZ (hoje DPZ & T). Nas minhas pesquisas de rotina para trabalhos da agência, ficava impressionado com artistas norte-americanos, que, além de visibilidade mundial, ganharam não só prêmios musicais, tipo o Grammy, como também muitos deles levaram para casa o Leão de Cannes, prêmio mais cobiçado da indústria da propaganda mundial.




    Em 2011, decidi largar o trabalho e me jogar no mundo da música; sem um plano definido, apenas com a paixão, vontade de viver daquilo e com a ideia de que meu aprendizado em gestão de marcas e estratégia de comunicação poderia ajudar no desenvolvimento da carreira de artistas.




    Quando comecei, não tinha contatos, não encontrava livros sobre o assunto escritos para o mercado brasileiro e achava poucos cursos que pudessem me dar alguma direção. Percebi que, se eu quisesse viver de música, ia precisar me arriscar e também começar a virar um pesquisador.




    De lá para cá passei a comprar todo tipo de livro que falasse minimamente do assunto, inclusive biografias, daqui ou de fora país; assisti diversos documentários e conheci mais pessoas do mercado, buscando aprender muito com elas. Nesse meio tempo, em 2013, fui fazer um curso de negócios de música com duração de um ano na UCLA, em Los Angeles, que me abriu muito a cabeça sobre o assunto e, mesmo tendo terminado o curso, nunca mais deixei de reler os materiais, comprar novos livros e acompanhar notícias e palestras.




    Meu primeiro artista foi meu irmão, o rapper Fabio Brazza, que na época ainda fazia faculdade nos EUA, com uma bolsa pra jogar futebol, e a música era apenas um hobby em sua vida, mas já era o que movia seu coração. Então, por que não juntar quem quer ser gestor de carreiras (eu) com quem quer viver de arte (meu irmão)?




    Infelizmente meu avô morreu antes de iniciarmos nossos passos na música. Ele também não estava vivo para ver a 1ª Exposição dedicada inteiramente à sua obra, que passou por diversas cidades do Brasil. Mas acredito que hoje ele ficaria orgulhoso de ver, nas palavras de Volpi, que sua obra “anda sozinha” e que seus netos estão conseguindo viver do que amam; uma semente que foi plantada por ele em nós, chamada arte.




    A ideia nesse livro é escrever o guia que não tive há dez anos atrás, quando comecei no mercado musical. Não temos a pretensão de criar um mapa do tesouro da música, mas de dar uma visão mais abrangente para que o artista possa conhecer melhor o mercado em que está entrando. Espero que sua leitura seja tão estimulante e produtiva quanto foi minha jornada para escrevê-lo para você, que, assim como eu, sonha em passar o resto da vida fazendo o que mais gosta: viver de música!




    Alexandre Azeredo (06/03/2021)




    Carta ao leitor - Nico




    A primeira memória que tenho da relação com a música está nas viagens de carro com minha família. Invariavelmente, eu pedia para meus pais colocarem a fita K-7 com uma seleção de Creedence Clearwater Revival. O Lado A começava com uma excelente versão de “Midnight Special”. Desde criança tenho um certo fascínio com a tecnologia que converte algo físico como o vinil em som. Mais tarde tomei aulas de música como muitos brasileiros. Agradeço à professora Cecília e ao professor Jair (in memoriam) pelos ensinamentos e pela paciência. Pensando agora, imagino que gastei quase toda minha mesada da adolescência com CDs - especialmente tentando completar a discografia dos Stones e da fase prog do Genesis. Aliás, meu primeiro salário de estagiário foi gasto na loja Big Papa Records, na galeria Nova Barão em São Paulo: uma coletânea de dois discos em vinil do King Oliver’s Creole Jazz Band, grupo que ajudou na formação e lançamento de Louis Armstrong. Na faculdade tive uma banda: Beatucas. Chegamos a gravar um disco autoral e até ganhar um festival com uma música de minha autoria, Os Esquizofrênicos também Amam.




    Essa proximidade e paixão com a música me levou a escolher o caminho acadêmico e profissional do Direito da Cultura e dos Direitos Autorais. Atuei toda minha carreira como advogado atendendo artistas, produtoras, bandas, espaços culturais e outros agentes da cultura e entretenimento. Hoje sou sócio da Borges Sales & Alem Sociedade de Advogados, um escritório focado justamente no atendimento do setor cultural.




    Em 2016, queria aumentar minha contribuição para sociedade e retribuir o investimento da universidade pública. Por esse motivo, ajudei a fundar o Instituto de Direito, Economia Criativa e Artes, uma entidade sem fins lucrativos que, dentre outros objetivos, busca descomplicar assuntos jurídicos para os profissionais criativos. Eu e outros colegas havíamos percebido que muitos desses profissionais da área não conseguiam entender certos aspectos jurídicos básicos, mas muito relevantes para seu dia a dia. Assim, achamos que seria importante democratizar o acesso ao conhecimento jurídico e empoderar o setor cultural com conceitos e informações úteis para seu desenvolvimento.




    Este livro também surge em parte dessa inquietação. Depois de muitas conversas com o Alê (um dos primeiros clientes e, logo depois, um novo amigo), percebemos que faltava no mercado um ponto de partida para que artistas e profissionais da música entendessem como funciona de maneira geral o mercado. Quando começamos nossas carreiras, existiam poucos trabalhos em português que apresentassem de forma clara esse setor (quem eram os agentes, de onde vinha o dinheiro etc.). Nesse contexto, tivemos a ideia de tentar facilitar esse percurso para quem está começando na área.




    É claro que a ideia aqui não é ensinar ao leitor e à leitora como ficar rico ou ganhar dinheiro. Nossa intenção é mapear e apresentar, de maneira simples, descomplicada e sistematizada, algumas cadeias produtivas de valor dentro do ramo da música. Também não é nossa vontade aprofundar este ou aquele segmento, mas oferecer um panorama das fontes de receita mais comuns nesta atividade. O Alê traz toda a sua bagagem, sabedoria e experiência como agente do mercado, enquanto eu tento trazer contribuições mais do campo jurídico.




    Uma observação importante: nossa escolha por trazer uma história ou caso de algum artista está mais relacionada à curiosidade e à informação agregada em si – e não a nossa predileção artística ou qualquer outro motivo. Da mesma forma, se citamos alguma marca ou nome de empresas, não estamos querendo fazer propaganda ou algo do gênero. Pretendemos apenas informar com dados e pontos concretos do dia a dia do setor e só. Este livro não foi produzido sob encomenda, nem patrocínio e não está vinculado a terceiros. É um trabalho “independente”, como se costuma dizer no campo da cultura. Produzimos livremente a partir de nossas experiências e interesses.




    Amigo leitor e amiga leitora, espero que este singelo guia possa ser útil para entender e se aventurar no ramo da música. Aqui você vai encontrar um pouco de muita coisa: dicas com contratos, números de mercado, curiosidades, entrevistas e algo mais. Também espero que possa ser útil para aqueles estudantes de direito, administração, publicidade ou outras áreas que possam conversar de alguma forma com a música. Coloque aquele disco favorito e boa leitura! Viva a música brasileira!




    Nico (11/03/2021)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro tem como objetivo oferecer um guia para que artistas, bandas e outros atores do campo da música possam ter clareza das principais formas de produção e apropriação de renda no seu próprio mercado. Ao final do livro, esperamos que o leitor (além de ter se entretido) tenha na cabeça uma espécie de mapa mental da cadeia de valor nesse mercado.




    Por um lado, é verdade que se trata de um mercado bastante dinâmico. Para termos uma ideia, de acordo com o Relatório Global da Música, o setor de música gravada movimentou cerca de 26.2 bilhões de dólares em 2022, o que representa um aumento de 9% em relação a 2021. É o oitavo ano consecutivo de progressão do setor, alimentado, atualmente, pelo mercado streaming, que cresceu 11,5% e representa 67% do faturamento da indústria. Também é interessante notar que o mercado latino-americano cresceu pelo 13º ano consecutivo, sendo 25,9% entre 2021 e 2022. Só o Brasil alcançou em 2022 um aumento de 15.4% em relação ao ano de 2021, movimentando US$ 489 milhões (aproximadamente R$ 2,5 bilhões); ocupando o lugar de 9º maior mercado fonográfico do mundo, quase dobrando seu faturamento em 4 anos. O Escritório Central de Arrecadação e Distribuição de Direitos Autorais (ECAD), entidade responsável por recolher e repassar direitos autorais, como veremos adiante, em 2022, distribuiu R$ 1,23 bilhões para agentes do mercado, de maneira que foram 316 beneficiados da distribuição no ano1.




    Por outro lado, as cadeias de produção, circulação e apropriação de renda na música não são sempre tão intuitivas e, claro, passam por constantes transformações. Por exemplo, o que chamávamos de direitos fonomecânicos ganhou um “novo significado” com as plataformas de streaming. E será que todos conhecem as semelhanças e diferenças entre uma gravadora, uma editora e um selo musical?




    Antes de ser a indústria da gravação, da edição musical ou do show business, a indústria da música é uma indústria de base criativa. Por esse motivo, tudo se inicia com uma criação, seja de uma música, um arranjo, um videoclipe ou um projeto de show. O artista é a base da pirâmide, ou melhor, o ponto de partida de toda a cadeia produtiva da indústria musical, por isso merece uma atenção especial. É uma afirmação óbvia, mas importante, afinal, não existiria uma plataforma de streaming se não existisse o conteúdo, certo?




    Do ponto de vista jurídico, a imagem, voz e nome do artista, a marca, a interpretação, a música (a composição) e as gravações que são “bens” protegidos pelo direito. Como regra geral, ninguém poderá utilizar esses bens sem a autorização do seu “proprietário” (ou mais precisamente, do titular). Essa característica da nossa legislação permite que seja possível negociar o uso ou a transferência dos ativos no mercado. Logo, mais uma vez, a criação é um ponto de partida muito importante, mesmo para o direito.




    O artista não precisa virar o seu próprio empresário nem precisa conhecer todos os detalhes e meandros do mercado, mas é importante que ele, que é a raiz da indústria, entenda melhor como o jogo dos negócios acontece para tomar melhores decisões para sua carreira. Caso contrário, será como explorar um local desconhecido sem ao menos ter um mapa ou um guia.




    Apesar de toda essa importância dentro do setor, por vezes, temos a impressão de que os artistas são os menos organizados do ponto de vista jurídico (não têm empresa, não consultam advogados, estão expostos a riscos trabalhistas etc.) e conhecem menos alguns conceitos relevantes do mercado. E, claro, em certas negociações, os artistas acabam sendo a parte mais frágil da relação – mesmo quando já possuem alguma notoriedade.




    Quantos talentos têm suas carreiras interrompidas por má gestão? Ou ainda, quantos nem conseguem atingir o sonho de viver da própria música? Quantos artistas deixam de receber participações em suas contribuições criativas por falta de conhecimento? O artista não pode mais deixar sua carreira depender da sorte ou do surgimento de um “anjo” (como uma gravadora ou investidor) para que ele possa viver do que gosta. É necessário se empoderar do conhecimento das coisas que estão a sua volta e expandir o seu negócio com a mesma energia que se usa para expandir a sua carreira.




    Este livro foi pensado para ajudar justamente nessa questão!




    É claro que o setor cultural é bastante plural e diverso, comportando diversas formas de criar, produzir, explorar e viver de música (ou na música). Os músicos que trabalham com frevo tradicional em Pernambuco operam de uma forma diferente das bandas de rock independente, que, por sua vez, se organizam de maneira distinta da grande indústria cultural pop. Desse modo, sabemos que algumas das informações contidas neste livro podem funcionar (ou ser mais adequadas) mais para uns do que para outros. Mesmo assim, precisamos reconhecer que existem pontos comuns e conceitos básicos que deveriam ser conhecidos por todos e todas que trabalham com música.




    Evidentemente, não é nossa intenção explicar “como ficar rico”, mas, sim, ajudar na compreensão de quais são os “caminhos do dinheiro”. Logo, o foco está nos processos, nas atividades econômicas e nos principais aspectos jurídicos – e não em práticas ou “fórmulas mágicas” que possam trazer algum tipo de acumulação patrimonial. Mesmo porque, convenhamos que uma das características interessantes da economia criativa é que ninguém tem total certeza sobre o que pode ou não fazer sucesso.




    Além disso, é importante esclarecer e reforçar que este não é um livro acadêmico. Estamos aqui oferecendo um guia para a democratização e acesso aos conhecimentos elementares sobre o mercado da música. Por esse motivo, vamos adotar uma linguagem direta, simples e descomplicada. Quando for necessário, poderemos indicar bibliografia e materiais de estudo a quem desejar se aprofundar em um determinado tema.




    O livro está organizado em sete grandes tópicos: performance e show business; composição; gravação; imagem e marcas; conhecimentos adquiridos; patrocínios e doações; e outros. Esta não é uma classificação “científica”, foi escolhida porque nos pareceu a mais adequada para ajudar nesse esclarecimento ao qual estamos nos propondo. A seguir (Figura 1) você poderá encontrar uma espécie de mapa mental ou infográfico com esses possíveis caminhos que abordaremos no trabalho.




    Figura 1 | Formas de exploração econômica no campo da música




    [image: ]




    Fonte: elaboração dos autores.




    Por fim, conforme falamos nas cartas dos autores, o que nos move é pensar em uma forma de contribuir com o desenvolvimento do Brasil e de sua bela música e cultura. Desejamos uma boa leitura e que as informações aqui trazidas sejam úteis.




    




    

      

        	1. ECAD. Relatório Anual, 2022. Disponível em <https://media4.ecad.org.br/wp-content/uploads/2023/05/Relatorio-anual-2022.pdf>.



      


    


  




  

    ANTES DE MAIS NADA: VAMOS FALAR UM POUCO DE MÚSICA?




    Liberdade Artística X Negócio




    Por Alexandre Azeredo




    Uma das grandes discussões, seja em debates da indústria ou até em rodas de conversa entre músicos, é a questão do quanto se perde ou se abre mão em termos de liberdade de criação e qualidade da obra para conseguir mais e melhores negócios. A questão é interessante e a situação se repete em diversos casos, mas tenho um prisma diferente para olhar para o assunto.




    Vamos usar o exemplo do famoso pintor renascentista Michelangelo. Sem sombra de dúvidas, ele é e sempre será considerado um artista e gênio, mas, se nos atentarmos aos detalhes, veremos que Michelangelo dependia quase que única e exclusivamente de uma figura que o patrocinasse. Por exemplo, o teto da Capela Sistina, sua obra mais icônica, foi um projeto encomendado pelo Papa Júlio II, da Igreja Católica. Outro exemplo famoso é Beethoven, que dependia de um mecenas, ou seja, um tipo de patrocinador – que muitas vezes era da Igreja, um rei ou membro da nobreza –, para que pudesse viver e continuar sua produção artística. De fato, muitas das obras famosas que vemos e ouvimos até hoje são trabalhos encomendados. Existem milhares de exemplos de artistas consagrados em todos os campos da arte nesse mesmo sentido. Em alguns casos a história acaba tendo um certo viés trágico. Van Gogh, que teve um quadro vendido em 2020, por 13 milhões de libras esterlinas (cerca de R$ 80 milhões), viveu e morreu pobre e sozinho, sem desfrutar de nenhuma parte da fama e riqueza que sua obra viria a gerar.




    O ponto central é que antes os artistas tinham menos conhecimento do negócio, menos fontes e também menor acesso às fontes de renda; dependendo quase sempre de uma pessoa ou instituição para realizarem algo, fosse um projeto pessoal ou sob encomenda. Podem ter realizado grandes feitos, mas, ao depender de uma só pessoa para “pagar suas contas”, com certeza tiveram sua liberdade artística atrelada às vontades de seu patrocinador.




    Neste livro falaremos sobre muitas formas de ganhar dinheiro na música; um artista renascentista como o supracitado Michelangelo, talvez só tenha acessado duas ou três formas de gerar renda: obra por encomenda, patrocínio e venda de obras. Afinal, o mundo também se tornou mais complexo e existem novas formas de produzir e ganhar renda.




    Obviamente, é muito difícil que um único artista tenha acesso a todas as formas durante sua carreira ainda nos dias de hoje, até porque alguns negócios podem não fazer sentido estratégico para sua marca ou carreira. Entretanto, como dito anteriormente, já temos muito mais jeitos de levantar recursos atualmente do que antigamente. Ter mais fontes de renda é o meio de ter mais liberdade para escolher o que se quer fazer, e não o que “é preciso fazer” para pagar as contas.




    Os investidores e assessores financeiros têm uma máxima, que é a diversificação. Para ter mais chances de lucro e menos risco de perdas, “distribua seus ovos em cestas diferentes”. Com o negócio da música, não é diferente: ao adentrar e explorar as diversas áreas do negócio que um artista tem a sua disposição, ele está diversificando, também, suas formas de ganho e minimizando suas chances de grandes prejuízos.




    Recentemente passamos por uma pandemia, que fechou todas as atividades do mercado de shows. Nesse cenário, artistas que dependiam basicamente dessas atividades sofreram muito, tendo, em alguns casos, que interromper suas carreiras. Já artistas que compunham, lançavam músicas, faziam trabalhos com publicidade, estes tiveram um fôlego maior, pois quando a crise afetou um desses setores, eles podiam recorrer a outro.




    Em face dessas reflexões, um dos principais objetivos deste livro é quebrar as paredes entre liberdade artística e negócios e mostrar que quanto mais você se empodera do negócio, mais liberdade artística você pode ter.




    Quem são os atores no setor da música?




    É difícil falar nas pessoas, empresas e instituições que atuam no setor da música sem correr o risco de cometer uma injustiça com todos aqueles que colaboram, diretamente ou indiretamente, com o desenvolvimento dessa área. Todos têm um papel importante, mas, neste livro, precisamos dar um destaque para aquelas figuras que normalmente encabeçam certos segmentos:Principais atores do campo da músicaFonte: Instituto de Direito, Economia Criativa e Artes 2




    Editoras musicais: Origem e evolução




    Os negócios relacionados à composição e direitos do autor já vêm de longa data. As editoras, agentes econômicos importantes desse mercado, começaram a surgir no final do século XIV, concomitantemente à prensa tipográfica de Gutenberg. A primeira partitura impressa data de 1476. As editoras musicais ganharam influência a partir das revoluções burguesas, período em que as composições começam a ser entendidas como forma de comercialização de música.




    Como vocês podem imaginar, o nascimento das editoras precedeu a existência de tecnologia necessária para se gravar e reproduzir música em larga escala. Por muito tempo, o único jeito que as pessoas tinham de ouvir música era ao vivo – ou seja, ouvindo alguém tocar ou tocando elas mesmas.




    Nos últimos séculos, o piano foi um instrumento popular na casa das pessoas e quem quer tocar uma música, precisa de partitura para poder ler, por isso as editoras têm esse nome, pois sua primeira forma de fazer negócio foi a venda de partituras, ou seja, ela edita “livros musicais”.




    Só depois que as tecnologias, mercado e a própria legislação de direito autoral foram evoluindo que o negócio das editoras musicais mudou de forma. Hoje, elas são as empresas responsáveis por cuidar de todo o negócio da composição, como registrar e manter o catálogo do autor organizado, recolher e pagar de direitos autorais, negociar o uso de suas composições (filmes, remix, covers, comerciais etc.) e muitas vezes buscar outras oportunidades comerciais para seus compositores (compor por encomenda, por exemplo). Uma gravadora por dentro




    

      Com o crescimento e profissionalização do mercado musical, é muito comum que as empresas comecem a se organizar de forma mais estruturada como tantos outros setores. Neste quadro, indicamos algumas das funções comuns em grandes gravadoras. Claro que a denominação e a estrutura podem mudar de uma para outra, mas essa é uma relação de cargos bastante usuais:




      .• Chief Executive Officer (CEO): é o executivo de mais alto nível na indústria musical e é aquele que toma todas as decisões importantes e define todas as metas a serem seguidas pela empresa e seus trabalhadores. Ele é a principal ligação entre os investidores/holding e a empresa e mercado.




      • Presidente: está sob o comando do CEO e tem supremacia máxima sobre uma gravadora. A maior parte dos principais poderes de tomada de decisão cabe ao presidente.




      • Vice-presidente: se reporta ao presidente e é quem gerencia o funcionamento dos vários departamentos de uma gravadora. A hierarquia de todos esses departamentos é apresentada a seguir.




      • A&R: “Artistas e Repertório” é o departamento mais glamoroso de uma gravadora, pois é responsável por procurar e descobrir novos talentos. Aqueles que trabalham neste departamento têm muitas tarefas, incluindo ajudar na seleção das músicas, escolher as pessoas que irão produzir o álbum e também decidir onde o álbum será gravado.




      • Arte: responsável por lidar com toda a arte que vai para a criação de um álbum e seu vídeo. Cuidam de tudo que for visual e não áudio.




      • Desenvolvimento Artístico: é o departamento que divulga os artistas e traça um gráfico de sua carreira. Este departamento cuida do desenvolvimento da marca do artista individualmente e como associado da gravadora.




      • Assuntos Comerciais: cuida dos principais negócios da empresa, como as finanças e contabilidade. Este departamento garante que todas as operações comerciais ocorram sem problemas.




      • Jurídico: responsável pela formulação de todos os contratos da empresa, inclusive entre a gravadora e o artista. Além disso, pode lidar com todos os tipos de questões jurídicas que possam surgir para a empresa como assuntos tributários, societários e trabalhistas.




      • Marketing: é importante que toda indústria musical se divulgue e se comercialize, e essa é a função do departamento de marketing. Este departamento cuida dos anúncios e promoções em jornais, revistas, rádios, TV etc., geralmente produzindo material de propaganda e comprando espaço de mídia.




      • Publicidade: Nos EUA é um departamento mais de Relações Públicas/Assessoria de Imprensa. Eles são responsáveis pelas aparições do artista na mídia, entrevistas e também com conteúdo nas redes sociais.




      • Promoção: Responsável por fazer a música e o artista chegarem até os fãs. Diferente do Marketing, a promoção tem um caráter mais ligado à busca de oportunidades em que a gravadora não precise comprar o espaço de mídia. São eles que buscam o bom posicionamento dos artistas em playlists de streaming, que a música toque nas rádios, organizam ensaios fotográficos e até auxiliam nas viagens que o artista faz para promover seu trabalho, como aparições e apresentações em prêmios e demais eventos.




      • Vendas: Cuida para que a música criada pela empresa seja realmente vendida e levada para as prateleiras, seja no mundo físico ou digital. Como a indústria fonográfica ficou baseada, durante muito tempo, na venda de produtos físicos (CDs e Vinil), o departamento de vendas mantinha o relacionamento com todas as lojas físicas que vendiam seus produtos. Hoje, é ele, também, o contato direto com as plataformas de streaming e download.
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      Elaboração dos autores




      Uma editora por dentro




      Assim como falamos de algumas funções de gravadoras, também podemos trazer uma relação de cargos presentes em grandes editoras musicais:




      Presidente: Em uma editora, trata-se da segunda figura de máximo status hierárquico, respondendo, muitas vezes, apenas ao CEO que comanda a holding ligado ao setor musical. A maior parte dos principais poderes de tomada de decisão cabe ao presidente, inclusive ajudar na sinergia de negócios entre a editora e outras empresas do grupo.




      ADMINISTRATIVO/OPERACIONAL:




      • Copyrights: responsável pelo registro correto das obras nos órgãos e associações, pelo recolhimento de direitos autorais , além da resolução de conflitos entre autores e terceiros que alegarem duplicidade de obras.




      • Royalties: Recebe os valores, presta contas e distribui o dinheiro. Também é responsável por checar se algum valor que deveria ser recebido, não foi.




      • Financeiro: Cuida das transações comerciais. Em editoras grandes, muitas vezes uma pessoa ou empresa de dentro da própria holding é quem assume essa função, isso quando não é o departamento de royalties que a desempenha.




      • Jurídico: Responsável pela formulação de todos os contratos que são feitos entre a editora e o artista, bem como os contratos entre a editora e outras empresas. Lida com todos os tipos de questões jurídicas que possam surgir.




      CRIAÇÃO




      • A&R: Assim como nas gravadoras, o A&R é quem está a procura dos compositores com potencial para assinar com a editora e são responsáveis por ajudar no desenvolvimento de sua carreira e catálogo dentro da editora.




      • Licenciamento/Sincronização: Área que vai atrás de novos trabalhos e rendimentos para as obras e autores que estão em seu catálogo. Essa área busca oportunidades principalmente na indústria cinematográfica, publicitária, de jogos eletrônicos e etc.
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      Fonte: elaboração própria.




      Algumas notas sobre a Indústria da Música nos Estados Unidos




      Diferente do Brasil, os Estados Unidos têm o que podemos chamar, efetivamente, de indústria da música. Aqui temos um mercado de música muito grande, assim como os EUA, mas, infelizmente, nossa organização, pensamento e estrutura ainda estão longe do padrão de uma indústria.




      Começando pelo ponto que, nos EUA, o trabalho como artista ou em bastidores é realmente respeitado. Assim, fica mais fácil entender a música como profissão lá, pois mesmo as pessoas de fora da indústria musical, ainda que entendendo pouco sobre ela, sabem de sua existência, e isso já é um grande passo.




      Em um mercado forte o suficiente para constituir uma indústria, o movimento natural é de crescimento concomitante: do próprio mercado acompanhando a indústria criada.




      Uma das mais importantes características sobre uma indústria é que ela forma profissionais. Se você quiser ser médico, advogado, engenheiro ou cineasta, existe o caminho da indústria, que vai da formação universitária até um possível MBA, pós-graduação ou até programa de Mestrado ou Doutorado. Esses caminhos têm real valor na indústria a qual pertencem, e a sociedade reconhece essas formações. Pegue como exemplo um médico. Você não deixaria uma pessoa que não é médica fazer uma operação em você, deixaria? Mas vamos dizer que você tem duas opções: um médico recém-formado e um que já tenha até doutorado. Qual deles seria o escolhido para operar o seu filho?




      No nosso país, é muito fácil ver a quantidade de não-formados no mercado. Faça uma pesquisa rápida com conhecidos que trabalham com música e pergunte qual deles tem formação na área (faculdade ou curso de extensão). Se você encontrar um, já é um grande achado.




      Não estou menosprezando o talento, esforço e capacidade dos nossos profissionais, pois se aprende muito na prática e vários deles começaram a trabalhar com música antes mesmo de terminar o ensino escolar. Também acredito que parte das habilidades necessárias no mercado de música podem vir de outras áreas, como: administração, direito, publicidade e propaganda, e por aí vai.




      A questão é que, quando você tem mais material didático, noção dos bastidores da indústria, acesso a biografias de pessoas, a cursos, faculdades e até a programas de pós-graduação feitos para o mercado, as chances que você está dando para o conhecimento circular e evoluir são muito maiores.




      As consequências positivas de se estruturar uma indústria no país não envolvem, contudo, apenas a geração conhecimento e formação, mas um aumento do mercado, possibilitando que mais empresas surjam e cresçam, que associações de classes se consolidem, feiras e eventos ganhem espaço, além de estabelecer novos parâmetros de negociação, gerando para os trabalhadores dessa indústria um maior poder de barganha com outras indústrias, governos e sociedade.




      Os 4 pilares que formam a Indústria de Música nos EUA




      1- Showbusiness (Performance)




      Esse é o pilar do negócio da música relacionado ao show, à performance, à música ao vivo.




      Trata-se de um mercado engloba produtores e contratantes de shows, eventos, casas noturnas, agentes, artistas, músicos, cantores, engenheiros de som, roadies e etc..




      Os primeiros registros do uso desse nome (Showbusiness) vêm de 1850 e, desde então, a forma como consumimos música ao vivo evoluiu e se expandiu.




      2- Publishing Business (Edição Musical)




      Esse é um ramo da indústria onde os atores principais são as Editoras Musicais.




      Uma editora de música é responsável por garantir que os compositores recebam o pagamento quando suas composições forem usadas comercialmente.




      Essas empresas ajudam a monitorar o uso das composições e, a partir disso, coletar os royalties, negociar a presença dessas composições em filmes, programas de TV, comerciais, além de poderem promover suas composições para outros artistas, filmes, comerciais e televisão.




      Qualquer pessoa pode abrir uma editora musical, trabalhar com uma Editora ou, ainda, fazer um acordo entre sua Editora e outra já existente.




      3- Recording Business (Música Gravada)




      Esse é um ramo da indústria onde os atores principais são os Selos e Gravadoras.




      É o negócio da música gravada, que já foi vinil, fita K7, CD, download e streaming, mas desde sempre consiste em transformar uma composição em uma gravação para, dessa forma, comercializá-la.




      4- Craft of Instruments (Fabricação de Instrumentos e Equipamentos)




      Para que o show aconteça, precisa-se de muitos equipamentos de som; para alguém compor uma música, um instrumento ajuda muito e, para que essa música seja gravada, são necessários microfones, software, cabos.




      Essa parte do mercado engloba principalmente fabricantes de instrumentos musicais, de equipamentos de som, de softwares de produção musical, Luthiers e etc.




      O caminho do artista na indústria norte-americana




      O caminho que vou descrever abaixo não é uma regra, nem fórmula, é apenas um exemplo de como a carreira de muitos artistas se desenvolve. Afinal, em um mercado de música, no qual a indústria já vem sendo construída e consolidada há mais de um século, é natural que algumas coisas aconteçam com mais frequência e se tornem um padrão.




      A pirâmide que mostraremos é um modelo que ajuda a entender a dinâmica dessa indústria e, com mais informação e conhecimento, o artista tem mais chances de construir seu próprio caminho dentro dela.




      Separei as funções em 2 tipos, as que costumam ser fixas e as que costumam ser prestação de serviços. É claro que alguns prestadores de serviço podem vir a ser fixos conforme o artista cresça, mas vamos nos ater ao modelo mais universal e discutiremos nuances ao longo do texto.




      Como falamos no capítulo anterior, o artista é a base dessa indústria; sem compositor não tem música, sem música não tem gravadora nem editora, não tem show e nem mercado.




      E já que a coisa toda começa com o artista, ele que terá que dar os primeiros passos no mercado sozinho, seja atrás de integrantes para formar uma banda, aprendizados sobre composição, até achar um gestor de carreira (manager).




      Nos EUA a primeira figura a estar próxima do artista é o manager. Ele não apenas vai te dar suporte e te guiar pela indústria, como vai ajudar a encontrar e gerenciar os outros profissionais que participarão direta e indiretamente da sua carreira.




      Não necessariamente seu primeiro manager será um profissional que já está consolidado na indústria. Muitos artistas começaram com algum bom amigo que estava disposto a encarar os desafios de trabalhar com música e aprender ao longo da jornada. O fato é que essa figura é vital para a construção da base sólida de qualquer carreira.




      A figura do advogado vai passar por quase todos os estágios, na maioria das vezes ocupando um papel secundário, mas não menos importante. Se você vai assinar um contrato com um manager ou até montar um contrato com seu amigo para ele virar seu gestor, já é importante ter um advogado, não só para criar ou analisar um contrato, mas bons advogados costumam ter muita informação e conhecimento do mercado, por isso podem te fazer enxergar o que está além do contrato. Nos EUA, muitas vezes é o advogado que faz a ponte entre o artista e uma editora ou gravadora.




      Conforme sua carreira cresce, o número de propostas comerciais, contratos e principalmente problemas, fazem com que artistas de maior porte tenham contratos fixos com um ou até mais de um advogado, assim eles podem cuidar de assuntos diferentes; exemplo: Existem ótimos profissionais e escritórios voltados para as áreas autoral e fonográfica, mas conforme você contrata pessoas, é bem possível aparecerem processos trabalhistas e nada melhor que um especialista no assunto.




      Apesar de vivermos num mundo onde todo mundo pode produzir a própria música ou comprar composições e beats pela internet, o papel do produtor musical continua sendo relevante. Talvez hoje, não seja necessária, como antigamente, uma figura específica, mas é muito necessário preencher esse espaço, ter alguém ou um time de pessoas que esteja olhando com cuidado para o processo de transformar composições em gravações.




      Nos EUA o produtor musical é o “guardião do processo de gravação”, e suas funções costumam ser:




      • Ajudar o artista a escolher o repertório;




      • Algumas vezes, ajudar o artista a compor músicas;




      • Fazer o arranjo das composições;




      • Entender a melhor forma de gravação para o artista;




      • Dirigir a performance do artista no estúdio; Manter o clima produtivo e criativo;




      • Adequar sonoridade do trabalho ao mercado que está sendo buscado;




      • Ajudar com músicos e outros colaboradores criativos;




      • Ser o responsável por gerenciar os gastos do projeto.




      Já a equipe técnica e músicos podem aparecer na fase de gravar o álbum, além do produtor, os engenheiros de áudio são peças-chave no estúdio, seja para gravar, mixar ou masterizar a música. Geralmente o produtor ou o estúdio tem seu próprio engenheiro, mas artistas com mais tempo de carreira também vão se entrosando com essas figuras e mantendo os bons por perto, seja nas gravações, seja nos shows.




      Falando em show, a equipe técnica de um show pode ser um roadie, um DJ e um técnico de som, ou ter centenas de funcionários divididos por funções: músicos, camarim, maquiagem, figurino, palco, PA, cenografia, luz e etc.




      A figura central do showbusiness na carreira do artista é o agente. Ele é o responsável por intermediar a negociação do artista com produtores de eventos, casas de show e também ir atrás de outras fontes de renda, como patrocínios para turnê.




      O agente costuma aparecer antes da editora ou gravadora, pois os shows sempre foram uma bela porta de entrada para o mercado. A banda treina sua performance, apresenta suas composições, tem contato direto com seus fãs e novos ouvintes e, por muito tempo, os bares e casas de show foram os lugares onde os caça talentos das gravadoras (chamados A&R) iam para descobrir futuros astros. Hoje a internet assume um pouco desse lugar mas, mesmo assim, alguém com muitos seguidores nas redes e que não consegue trazê-los para o próprio show, não vai chamar atenção; pelo contrário, pode até ser encarado como uma “piada”. A quantidade de pessoas e o clima do público no show ainda são o termômetro mais fiel da potência de um artista.




      Chegamos no papel do contador, o responsável por lidar com todo o seu dinheiro. Nos EUA ele é quase um administrador que recolhe pagamentos, paga contas, investe, garante suas declarações fiscais e etc. O costume é que eles trabalhem com base em porcentagem (5%), uma taxa horária, uma taxa fixa ou uma combinação.




      No Brasil, o artista precisa de um contador caso abra uma empresa, mas o empresário acaba fazendo grande parte desse papel. Conforme a empresa do artista cresce, é possível ter um assistente ou até um administrador que lide com essa parte financeira/burocrática.




      Para artistas que também são compositores, um fato mais comum hoje, mas que era uma raridade antes da era do Rock (1955), estar em uma editora faz bastante sentido. As editoras cuidam das composições, podendo ser a ponte entre suas obras e uma gravadora em busca de repertório para seus artistas e bandas. Além de buscar novas fontes de receita para o compositor, muitas grandes editoras são “irmãs” das grandes gravadoras e empresas, assim, costumam procurar sinergia de negócios, tornando-se uma possível vitrine sua para uma gravadora.




      Para citar um exemplo de empresas “irmãs”: Dentro do grupo francês de mídia Vivendi, existem duas empresas separadas, a Universal Music, na função de gravadora; e a Universal Publishing, como editora.




      Existem artistas conhecidos que primeiro tiveram uma carreira de sucesso no ramo da composição e, depois, devido a esse talento e outras qualidades, assinaram com grandes gravadoras, como é o caso da cantora Sia, que teve suas obras gravadas por Beyoncé, Britney Spears e Katy Perry, antes de lançar seu hit Titanium, em parceria com produtor e DJ David Guetta.




      Colocamos aqui a gravadora como último estágio na carreira pois, mesmo já estando em um selo musical, artistas que buscam ou que atingem grandes patamares na indústria vão buscar ou são procurados por empresas com mais dinheiro e estrutura para alavancar sua imagem e carreira. Em 2019, por exemplo, a indústria da música gravada investiu US$ 5.1 bilhões em desenvolvimento artístico e marketing, representando 33,8% do que ela faturou no mesmo ano.




      Essas empresas são as que realmente colocam dinheiro no artista, pois o sucesso de um artista tem muito a ver com a qualidade e projeção que ele alcança e, já que a música não é uma ciência, o risco que uma gravadora corre de perder dinheiro com cada lançamento é muito alto.




      Hoje temos possibilidades variadas de acordos com gravadoras, mas até a era do CD o padrão era que a gravadora arcasse com todo o custo de produção, fabricação, distribuição, divulgação e marketing de um disco. Se você quisesse ver um disco seu na prateleira de uma loja ou tocando em uma rádio, esse era o caminho mais fácil, e mais difícil também.




      Por último, mas não menos importante, temos a assessoria de imprensa/marketing. A partir do momento que o funil do mercado e da audiência vai diminuindo, a briga por visibilidade e espaço vira coisa de gente grande.




      Se você ainda não é um artista grande e que está numa gravadora que te oferece assessoria desse tipo, essa ferramenta pode ser uma ótima ideia para chamar a atenção do público e dos executivos do mercado. Agora, se você já tem reconhecimento, mesmo tendo uma gravadora, ela vai usar o poder da mídia para expor e vender o seu trabalho, não necessariamente você. Por isso, é importante manter uma assessoria de imprensa e marketing 100% focada na sua imagem e carreira, afinal, pessoas famosas precisam saber jogar o jogo da alta visibilidade para não serem engolidas por notícias ruins, nem sumirem do mapa.




      [image: ]




      Fonte: elaboração própria.


    




    A Importância da Política Pública




    Por Nichollas Alem




    A música é um fenômeno e uma prática cultural que surge e se desenvolve espontaneamente nas sociedades. Afinal, a criatividade, a arte, o ímpeto de fazer música, cantar ou dançar não dependem de autorização para acontecer. Contudo, isso não significa que o Estado não tenha um papel importante no fomento da música. Vamos refletir juntos alguns motivos que justificam e fundamentam a relevância das políticas públicas para a música no Brasil.




    Em primeiro lugar, é sempre bom lembrar que nosso país é marcado por sua rica identidade e diversidade cultural – ativo esse reconhecido, inclusive, internacionalmente. Quantos não são os estilos musicais brasileiros? Samba, forró, frevo, funk, choro, maracatu, baião, sertanejo, tecnobrega, MPB, entre outros tantos. Desse caldeirão cultural podem surgir outros tantos gêneros e muita coisa boa.




    O problema é que o sistema da indústria cultural tende a exercer uma enorme pressão contra a sobrevivência de alguns desses estilos. Isso ocorre porque os grandes agentes econômicos do setor trabalham fortemente para que suas músicas sejam consumidas o máximo possível. Logo, eles atuarão com afinco para que estas toquem em rádios, plataformas de streaming, em filmes, na televisão etc. Ou seja, isso reduz o espaço do que está “fora do circuito”. Além disso, com a massiva influência da indústria cultural, é esperado que o público “se acostume” com o formato do pop que é oferecido, estranhando aquelas produções diferentes do que lhe é convencional – o que dificulta ainda mais a capacidade de que outros estilos e artistas disputem seu espaço. O Estado pode atuar de modo a garantir a manutenção de nossa diversidade com diversos instrumentos: disponibilização de linhas de financiamento, criação de cotas de programação, apresentação dos diferentes estilos nas escolas etc.




    Outra questão relevante e diretamente relacionada à anterior é a garantia do direito de acesso (resguardado na Constituição, em seu artigo 215). Todos os brasileiros têm direito de usufruir e consumir bens e serviços culturais, inclusive a música. De um lado, promover o acesso à cultura está intimamente ligado à capacidade dos artistas e grupos culturais de produzir e levar seu trabalho para a sociedade, de modo que a população possa acessar esse trabalho. De outro, o acesso também depende das capacidades da população, que estão ligadas a vários fatores: tomar conhecimento da existência do mesmo, ter condições materiais para seu aproveitamento (ir para um show, por exemplo, depende de transporte, estrutura do lugar, alimentação e, às vezes, pagamento do ingresso) e ter base simbólica e educacional para aproveitar a música (entender o que está tocando e aproveitar ao máximo a experiência). Há não muito tempo, por exemplo, instituiu-se o Vale-Cultura que concede um valor mensal de R$ 50,00 ao trabalhador para que este possa gastar com atividades culturais.




    A música é um componente importante de nossa vida social, educacional e simbólica. A partir dela podemos desenvolver nossa identidade e novos talentos, sensibilidades, emoções, criatividade e virtudes como seres humanos e como comunidade. O fazer e o experienciar música são partes do processo de enriquecimento humano e deveriam sempre ser viabilizados e estimulados. Ter o Estado como um apoiador desse processo não significa que haverá, necessariamente, algum tipo de controle ideológico do que será ou não consumido. Ora, é perfeitamente possível pensarmos em arranjos democráticos que contem com participação da sociedade e do próprio setor, especificamente. Mesmo porque, como mencionamos acima, a ausência do Estado não implica em plena liberdade cultural e em vazio na orientação de uma “cultura predominante”. Na total abstenção do Estado, os rumos da música são conduzidos essencialmente pela indústria cultural.




    Sob a perspectiva econômica, também são múltiplas as justificativas para a atuação do Estado. Vale sempre lembrar que é o próprio Poder Público que viabiliza a existência do mercado, assegurando institutos jurídicos como a propriedade e os contratos. O mercado da música, como o conhecemos, não existiria se os Estados não reconhecessem a titularidade patrimonial das criações dos artistas na forma dos direitos autorais. Também é o Estado que atua na própria preservação dos mercados, corrigindo ou atenuando suas falhas. Por exemplo, ao longo da história, verificou-se que os agentes econômicos tendiam a lançar mão de práticas destrutivas na competição como a predação (em termos simplificados, baixar muito o preço para quebrar concorrentes). Isso levou à criação das normas de proteção à concorrência, de maneira que o mercado oferecesse um ambiente saudável para seus agentes. Além disso, em todos os países do mundo, os governos buscam criar condições para o desenvolvimento de seus mercados, seja fomentando a inovação tecnológica, promovendo o empreendedorismo, atuando na abertura de mercados externos, fortalecendo sua indústria e assim sucessivamente.




    Infelizmente, o debate sobre o papel do Estado, sobretudo no campo da economia, sofre com uma grande “contaminação ideológica”. Há um discurso constante de que o Estado deveria interferir o mínimo possível nos mercados e ignora o fato de que, na prática e observando com honestidade os fatos históricos, em todos os países de “Primeiro Mundo” o Poder Público atuou fortemente para proteger e desenvolver as indústrias e mercados nacionais. Você sabia, por exemplo, que os EUA – um país reconhecidamente classificado como liberal – possui um órgão que pode vetar operações que coloquem em risco o interesse nacional (Committee on Foreign Investment in the United States ou CFIUS)? Ele atua, dentre outras atividades, avaliando a compra de empresas estratégicas americanas por companhias de fora. Para uma “vacina contra essa contaminação ideológica”, recomendamos dois livros de economias ótimos e fáceis de ler: Chutando a Escada: A Estratégia do Desenvolvimento em Perspectiva Histórica de Ha-Joon Chang e Como os países ricos ficaram ricos… e Por que os Países Pobres continuam Pobres? de Erik S. Reinert.
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